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Editorial

Encerramos o terceiro volume da Revista Brasileira de Seguran-
ça Pública & Cidadania, com o lançamento deste segundo número 
do ano de 2010. Mantivemos a temática variada, respeitando nossa 
missão de divulgar artigos e trabalhos científicos relacionados à se-
gurança pública e aos direitos fundamentais do cidadão, fomentan-
do assim o desenvolvimento de uma melhor compreensão desta rica 
área do saber humano e propiciando também o aprimoramento das 
políticas públicas correlatas.

A despeito de vir um pouco mais compacta com apenas cin-
co artigos, a revista continua atraente e rica, trazendo, num único 
compasso, informações específicas e interessantes, quer dispostas 
no corpo do texto, quer nas referências, citações, notas de rodapé, 
ilustrações e tabelas que o acompanham. 

O primeiro artigo apresentado, Polícia Federal Internacional: A 
Polícia Criminal Internacional e a Interpol/Brasil – Constituição e Objetivo, 
de Inaldo Gomes de Melo, aborda o relevante papel desempenha-
do pela Polícia Federal no cenário policial internacional. O autor 
descreve e contextualiza as características constitutivas e o objetivo 
fundamental da atuação da Polícia Federal na Organização Inter-
nacional de Polícia Criminal (a conhecida Interpol), ajudando no 
combate à delinquência internacional e no apoio aos organismos, 
serviços e autoridades dedicados à prevenção e à repressão da cri-
minalidade transnacional.

Em seguida, Jivago Fernandes da Silva, traz-nos Uma Reflexão 
sobre a Possibilidade de Aplicação Efetiva e Real dos Direitos Humanos aos 
Presos, onde discorre sobre as consequências da pena para o crimi-
noso e para a sociedade, apontando e discutindo falhas e dificulda-
des no sistema carcerário brasileiro e também sugestões de melho-
ria. Com base numa pesquisa bibliográfica teórica, o trabalho leva 
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em consideração a importância dos aspectos humanísticos e sociais 
do cárcere para atingir a justiça social, clamando por medidas mais 
eficazes, adequadas e humanas e, em última análise, estimulando e 
propiciando uma reflexão para promover conscientização em torno 
do problemático tema tratado. 

No terceiro artigo, denominado O Tráfico de Pessoas e o Panop-
tismo, de autoria de Luciano Ferreira Dornelas, é destacada a im-
portância do amparo às vítimas do tráfico de pessoas vinculado à 
prostituição, vez que são duplamente vigiadas (pela sociedade e pe-
los aliciadores). O autor busca em Foucault, explicações para a uti-
lização da arquitetura da vigilância generalizada e onipresente para 
punir também as vítimas. 

O autor Josias Rodrigues Alves apresenta, em seu A Aplica-
bilidade da Agency Theory nas Implicações do Desempenho Gerencial, uma 
descrição minuciosa da estrutura gerencial da Diretoria de Adminis-
tração e Logística Policial da Polícia Federal, agregando informação 
valiosa sobre os novos princípios e práticas adotados, conforme as 
modernas e atuais tendências de gestão pública. Com consistente 
embasamento teórico, o artigo enfrenta uma questão polêmica e 
abre a discussão sobre os principais aspectos e dificuldades geren-
ciais relacionados à definição das funções de gestores e executores 
à luz da moderna administração pública brasileira, da teoria das or-
ganizações, dos conceitos de poder, teoria da agência, assimetria da 
informação e hierarquia.

Fechando este número da Segurança Pública & Cidada-
nia, apresentamos o quinto artigo, onde Rodrigo Duarte Guimarães 
trata de preocupação extremamente relevante e atual, os Desafios da 
Polícia de Imigração Brasileira para a Copa do Mundo de Futebol de 2014 e 
para as Olimpíadas de 2016. Considerando a aproximação da gigantes-
ca demanda pela garantia da segurança da fiscalização de viajantes 
nos grandes eventos internacionais que o Brasil sediará num futuro 
próximo, o autor apresenta soluções tecnológicas modernas, testa-



11

Brasília, v. 3, n. 2, jul./dez. 2010.

das e implementadas em outros países, que evitam a perda da flui-
dez do atendimento migratório.

Despedimo-nos desejando, como de costume, uma boa leitura e 
bons momentos de reflexão sobre a segurança pública e a cidadania.

GUILHERME HENRIQUE BRAGA DE MIRANDA

Membro da Comissão Editorial


